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1.
Introdução e 
objetivo
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Pinus e eucalipto em alta concentração,
levando a significativo número de industrias
de transformação mecânica da madeira.

20 mil hectares compõe a área
de cultivo dessas culturas.

Importante matéria-prima para a
economia local, com atividades de
corte, beneficiamento da madeira
e a resinagem .



“
Mapear as empresas do setor madeireiro no 

município de Buri – SP, notadamente 
quanto à apuração das principais causas de 

mortalidade precoce das empresas no 
período de 2013 a 2017 
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2. Procedimentos 
metodológicos

A pesquisa caracteriza-se como
qualitativa

A abordagem adotada foi a de Estudo
de Casos Múltiplos
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2. Procedimentos 
metodológicos
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Instrumentos 
de coleta

Pesquisa 
documental

Pesquisa de 
dados 

secundários

Entrevista com 
roteiro 

semiestruturado



3. Resultados e 
discussão
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A área de disposição das empresas é de 18 
km². 

A principal atividade exercida é o desdobro 
do pinus e eucalipto. 

Alguns empreendimentos possuem 
atividades de transporte, corte e remoção de 

florestas para aquisição de matéria-prima.
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3. Resultados e 
discussão

14 
empresas

ativas

4 
empresas

inativas3 
empresas

encerraram suas atividades informalmente
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3.1 
Admissões

Admissões 2013 2014 2015 2016 2017

Quantidades 84 53 48 42 42
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3.2 
Demissões

Demissões 2013 2014 2015 2016 2017

Quantidades 126 168 136 124 103
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3.2 
Demissões

O número crescente de demitidos e 
decrescente de admitidos possui relação 

com as empresas que deixaram de exercer a 
transformação mecânica da madeira formal 

ou informalmente



“

Os fatores relacionados as áreas
funcionais contribuem para o 
encerramento das atividades

empresariais
13
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4. Fatores para o fim das 
atividades

14

Controle formal 
de recursos 
financeiros

Dependência a 
outro setor

Disponibilidade 
de recursos 

naturais
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5. Conclusões

Os fatores contribuintes para o
encerramento das atividades
podem ser superados a partir da
introdução de métodos de
controle

A viabilidade para criação de uma
cooperativa industrial de
transformação mecânica da
madeira e a aplicação de
ferramentas de gestão.
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OBRIGADO!
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